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Estas pessoas têm problemas/necessidades de 
saúde diferenciadas. Entre estes são destaca-
dos: os diversos distúrbios de ordem psicológica 
acompanhados de tendências a automutilação 
e ao suicídio; a violência, incluindo além da físi-
ca, a sexual e a psicológica a violência institucio-
nal; a necessidade de modificações corporais, 
que inclui procedimentos para a readequação 
cirúrgica genital e o uso de hormônios femi-
ninos ou masculinos, muitas vezes sem orien-
tação profissional2. Entretanto o maior e mais 
profundo sofrimento desta população é aquele 
decorrente da discriminação e preconceito2.

É imperativo o reconhecimento destas necessi-
dades particulares, compreendendo que a tran-
sexualidade influencia no processo de saúde 
e doença destas pessoas, bem como o direcio-
namento de um cuidado sensível e qualificado,  
garantindo assim a equidade. Neste âmbito o  
papel do profissional de enfermagem destaca-se 
pela maior probabilidade de contato com a pessoa 

A transexualidade constitui um fenôme-
no complexo ligado a um contexto de saú-
de de necessidades específicas, permeado 
por uma situação social de vulnerabilidade.  
Devido a sua influência no processo de  
saúde doença a transexualidade demanda uma  
atenção particular dos profissionais de saúde, com 
destaque aos profissionais de enfermagem, pois 
o encontro entre estes profissionais e a pessoa 
transexual possui desafios, mas também tem a  
possibilidade de impactar de forma positiva  
a vida desta.

Para compreender a temática faz-se necessário tra-
zer para a superfície o que é a pessoa transexual. 
Este conceito, em parte majoritária da literatura, es-
trutura-se sob a lógica de o sexo (macho/fêmea) seja 
algo definido pela natureza, fundamentado no cor-
po orgânico, biológico e genético, anistórico e que 
o gênero é algo cultural, uma construção histórica1.  
Assim, transexual é aquele/a que se identifica como 
pertencente ao gênero atribuído ao sexo oposto1. 
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transexual, devido a uma superioridade numérica nos 
serviços de saúde bem como pela própria característica 
do processo de trabalho mais generalista, abrangen-
te e pela participação junto a equipe multidisciplinar.  
Dentre os desafios para este cuidado de en-
fermagem satisfatório e adequado aos prin-
cípios do SUS temos o próprio preconceito/
discriminação e a falta de conhecimento dos  
profissionais de enfermagem sobre a transexualidade.

O espaço da unidade de saúde reproduz as desigual-
dades da sociedade, de maneira que as diferenças 
não aceitas e discriminadas influenciam as formas 
com as quais os profissionais de saúde, incluindo 
os da enfermagem, lidam com as mesmas dentro 
dos serviços3. Assim são descritas dificuldades de  
acesso dos espaços institucionais de saúde pelos 
transexuais devido aos constrangimentos e medo de 
sofrer alguma violência nos ambientes clínicos, pois a 
prática do cuidado e do respeito às pessoas transexuais 
não tem constituído compromisso ético-profissional, 
mas prática militante ou de sensibilidade pessoal4.  
Desta forma uma postura preconceituosa e pouco 
acolhedora por parte dos profissionais de enferma-
gem pode fazer com que os transexuais evitem a  
procura de cuidados necessários. 

Além de os profissionais de enfermagem estarem 
inseridos em uma sociedade preconceituosa com 
relação a transexuais, a sua própria formação não 
consegue ultrapassar essa limitação. Uma pesquisa 
no Reino Unido envolvendo mais de 1.200 enfermei-
ros descreveu que, apenas 13% dos enfermeiros se 
sentem preparados para atender as necessidades de 
seus pacientes transexuais, apesar de mais de 75% 
encontrarem pacientes transexuais em seu traba-
lho, e 56% cuidarem destes diretamente, o que foi  
atribuído a falta de treinamento5. A consequência des-
ta qualificação insuficiente pode ser um cuidado ina-
dequado ou ineficaz ou mesmo a inexistência desse  
cuidado. Entre os aspectos negativos do atendi-
memto recebido por transexuais no contexto da 
saúde descritos estão: a insensibilidade ao gênero  
(por exemplo, usar pronomes incorretos), demons-
tração de desconforto, negação de serviços, atendi-
mento abaixo do padrão, abuso verbal, hostilidade  
e cuidados forçados6,7.

Entretanto, o encontro entre o profissional de saúde 
e o transexual tem grande potencial de trazer conse-
quências positivas  e atender as suas necessidades de 
saúde . Neste âmbito as circunstâncias que constituem 
um bom encontro com profissionais de saúde do pon-
to de vista dos transexuais são: o profissionalismo, a 
integridade e respeito, a responsividade, a  confiança 
e o estímulo para que o transexual seja protagonista 
do encontro7. Profissionais de saúde comprometidos, 
mostrando compaixão e agindo de acordo com as 
necessidades do(a) transexual, podem fazê-los sentir  
valiosos e aliviar alguns dos seus sofrimentos.

Percebe-se, assim, que o profissional de enferma-
gem tem um papel relevante diante da problemáti-
ca da transexualidade. Esta atuação refere-se não 
apenas ao cuidado específico, direcionado às ne-
cessidades do transexual, mas vai além, incluindo 
o acolhimento e a inclusão nos serviços de saúde, 
além do posicionamento como atores sociais dis-
seminadores de informações que influenciem o co-
nhecimento coletivo sobre o tema, possibilitando 
inclusive a redução da discriminação. 
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